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Capítulo 12 - livro Simplesmente Cristão, N.T.Wright

� O Senhor voluntária e liberalmente 

se revela em Cristo, no qual nos 

oferece a felicidade em vez da 

miséria e toda classe de riquezas em 

vez de pobreza
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� Somos ensinados a reconhecer que 

tudo quanto nos é necessário e nos 

falta, isso está em Deus e em nosso 

Senhor Jesus Cristo, para que daí, 

como de uma fonte inesgotável, 

todos bebamos

� A oração é um colóquio com Deus 

no qual nos absorvemos com toda 

concentração e sobriedade, 

reverência e comedimento, 

empenho e seriedade



08/07/2012

3

� Todo aquele que se predispõe a orar, 

a isso aplique seus sentidos e 

esforços, sem se deixar, distrair por 

pensamentos divagantes, contrário à 

reverência de Deus 

� Quão indigno é, quando Deus nos 

admite a uma conversa íntima com 

ele, e como se estivéssemos 

tratando com um homem qualquer, 

interrompemos a conversação, 

distraindo-nos com tudo o que se 

nos ocorre
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� Muitos consideram a oração 

supérflua diante da onisciência de 

Deus, importuna diante de sua 

providência e inútil diante de sua 

liberalidade

� Para que nosso coração se inflame 

de sério e ardente desejo de sempre 

buscá-lo, amá-lo, servi-lo, enquanto 

nos acostumamos a nos refugiarmos 

nele em toda necessidade, como em 

uma âncora sagrada
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� Para que nenhuma paixão e nenhum 

desejo sequer nos suba ao coração, 

com vergonha de tê-lo por 

testemunha, enquanto aprendemos 

a diante de seus olhos colocar todos 

nossos desejos, e até mesmo a 

derramar todo nosso coração

� Para que nos preparemos a receber 

seus benefícios com verdadeira 

gratidão de alma e até mesmo com 

ação de graças, porque  tudo nos 

provêm de sua mão [Sl 145.15, 16] 
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� Para que, havendo conseguido o que 

buscávamos, persuadidos de que ele 

respondeu nossos pedidos, 

meditemos ardentemente em sua 

benignidade

� Para que, segundo a medida de 

nossa fraqueza, sua providência nos 

confirme, em nossas almas, o 

próprio uso e experiência, enquanto 

entendemos que ele não apenas 

promete que jamais nos haverá de 

faltar...
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� ...e de seu próprio arbítrio escancara 

o acesso para invocá-lo no próprio e 

preciso momento da necessidade, 

mas também tem a mão sempre 

estendida para ajudar os seus; nem 

os alenta com palavras, mas os 

assiste com auxílio sempre presente

� Muitas vezes dá a impressão de 

quem esteja a dormitar e se mostre 

apático, para que, assim, a nós, de 

outra sorte ociosos e indolentes, nos 

exercite a buscá-lo, a rogar-lhe, a 

suplicar-lhe, para nosso grande bem 
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“Ele está próximo a todos que lhe 

invocam o nome em verdade” 

[Sl 145.18]

“Os olhos do Senhor estão voltados 

sobre os justos e seus ouvidos, para 

com suas orações” 

[Sl 34.15; 1Pe 3.12]

� Não oramos sempre com igual 

necessidade

� Apresentemos a Deus as 

inquietações, os incômodos, os 

temores e outras espécies de 

provações
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� O começo, e mesmo a preparação, 

do modo correto de orar é o pedido 

de perdão associado à humilde e 

sincera confissão de culpa

� Davi, diz: “Que não te lembres dos 

pecados de minha juventude e de 

minhas transgressões; por amor de 

tua bondade, lembra-te de mim 

segundo tua misericórdia, ó Senhor” 

[Sl 25.7]
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“Olha para minha aflição e para meu 

sofrimento e perdoa todos meus 

pecados” [Sl 25.18]

“Se confessarmos nossos pecados, 

ele é fiel e justo para nos perdoar e 

nos purificar de toda iniquidade” 

[1Jo 1.9]

� Estejam convictos de que Deus nos é 

propício e benévolo

“nos aproximemos do trono celestial 

com confiança, para alcançarmos 

graça” [Hb 4.16]

“temos ousadia e acesso em 

confiança...” [Ef 3.12]



08/07/2012

11

� Pois a oração não foi ordenada para 

que nos exaltemos arrogantemente 

diante de Deus, ou estimemos 

demasiadamente algo que seja 

nosso; ao contrário, ...

� ...para que, havendo confessado 

nossa culpa, deploremos junto a 

Deus nossas misérias, como os filhos 

apresentam, com toda 

espontaneidade, suas lamúrias 

diante dos pais 
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“Invoca-me no dia da tribulação; eu te 

livrarei, e tu me glorificarás” 

[Sl 50.15]

“Pedi”, diz o Mestre, “e recebereis; 

batei, e se vos abrirá” [Mt 7.7]

“Tu, ó Deus, que ouves a oração; a ti 

virá toda carne” [Sl 65.2]

“O Senhor está perto de todos os que 

o invocam, dos que o invocam em 

verdade” 

“O Senhor fará a vontade dos que o 

temem” [Sl 145.18-19]
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� Unicamente pela mediação e pelo 

nome de Cristo, nossa oração é 

aceitável diante de Deus

� Visto, pois, que nenhum dos homens 

é digno de apresentar-se a Deus e 

chegar-se à sua presença, o próprio 

Pai celeste, nos deu seu Filho Jesus 

Cristo, nosso Senhor, para que nos 

seja Advogado [1Jo 2.1] e Mediador 

[1Tm 2.5; Hb 8.6; 9.15] junto a ele
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“Até agora”, diz ele, “nada pedistes 

em meu nome; pedi, e recebereis, 

para que vosso gozo se cumpra” 

[Jo 16.24]

“..e tudo quanto pedirdes, isso farei, 

para que o Pai seja glorificado no 

Filho” [Jo 14.13]

� Em um lugar reservado, silencioso, 

sem distração, em secreto

� Em um momento íntimo com o Pai 

(Papai)

� Sem vãs repetições

� Específico, direto ao assunto
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� Adoração e louvor

� Confissão de pecados, fraquezas; 

pedido de perdão

� Agradecimento pela bondade de 

Deus

� Pedido para si e para outros

1. Reverente disposição de alma e 

coração para com Deus

2. Sincero senso de insuficiência 

pessoal; cônscia apresentação de 

nossa real necessidade e segura 

confiança de sermos atendidos
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3. Total renúncia da autoconfiança, 

humilde reconhecimento do 

demérito pessoal e sincero desejo 

de perdão

4. Fé sólida e esperança confiante de 

que o Senhor, misericordioso, não 

deixará de atender com 

magnanimidade e benevolência


